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oíI1lBnoel ^rwipa Kettü'.] ".87d-Salomao de Souza'ÍS"nnit,^ard?í° de ^a Araújo.920-Delphino Pructuosó Rosinb,..•OlO-Manoe Henrique de Almeida.oo<-Manoel Fernandes
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Capital Federal.

3 \ioente de Paula Oliveira teve a apoíice n nK 
' S°rt-ada era 15 dfl !,bril de 1918
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Rneumatismo... Syphil
g| possuam um outro elemento capaz de corrige ao organismo, ¦M de potássio (este elemento é o arsenico*áse do 0?2 ^ Pel° mercurio eTodureto Jg» O mercurio e iodureto de potássio P olzff pfl^f/ ^milagres rem feito), fm mago bocea, nariz, ouvidos, c^TtoSm^^LT"" VeZtS ,esões no esto" Pentanto se esses medicamentos fossem nr^f espinhas e manchas de pelle- no H«ficas, evitar-se-iam os estrago"^ff^dSd° " "'^ deSC°bel?3S ^ I

rosto, „Z ?«^o2S^m *,íhTtó8m0>'^^ C0michõ-. P--OS no 1"AVAR1CURA" e istoTek) mpt S' deVr^"6"1 
re(stabele«r-seP tomando |arsênico produz os seus ineguaS effeitos reCente descoberta em que o JP

desaudeNaf°Iic1S^S^^^^^^
^ mez de tratamento - ou sejam 6^^^^ -.2 os an"os= durante 30 dias (um ft
j.de 

cada refeição. Não tem £ nem regten ^S050 
me£ficamento), umealixante™ *

Vende-se em todas as pharmacias e drogariasPedrdos a Rodolpho Hess & Cia. - Rua Sete d* «»? uRiodejanetro. deSetembr°'n-W-
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SARDAS - PANNOS . CRAVOS . ESPINHAS -MANCHAS

HÍIE AMTf-ECHIMOSlS "flUL"desapparecem
com o uso do

Pr«ta,to brssiWr. «1 ris-grudesM, «,« . *,,!« ^uism d. mrtr «orno d.Uc.4. MxiUarna applicaçâo do pó de arroz.~ A VENDA POR TODA PARTE =
Depositário», R q BERTO FLOG NY Ar P 'aCaixa Po,t„l SOS* I*,o DE ^ETR« 
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Gatador
"Ppoflpediop"

ti:

Temos o catador "PRO-

GRipiOR", combinado

com.esbrugador, machina
*de grande vantagem para
o perfeito beneficio do café.
Temos também o sepa-
rador "SINGELO".

Peçam catalogo illus-
«...
trado a

Martins Barros i Cia. Ltda.
End. Teleg.: "PROGRfDIOR"

CAIXA, 6

S. PAULO

LUETYL
Ct«í1«lhPr *emo?j° P^a o tratamento de

ti 
a* enfermidades provenientes dasimpurezas do sangue e da sypKilis.

* Poderoso fortificante. »»
UM SO' VIDRO FORTALECE E AUGMENTA OPESO DE M3 KILOS E AS VEZES MAIS

Bbíco específfto adjp-
tjÉ nos Iuhíhb in
Exercifo e da iarinlia
depois He M\Mli
If. esfodado e experí-
menfatfe, ficando pre-
vatfo o seu incomparavel

y««w

M

s •• • valor • s• •
"110HII»

• fc.atufci.BulnM'',
'¦«,»»». ..< .rtt- *"
**t««*B 

^«J^sJ»

^utMiwnuii1

llnifo rereinio; pelos
especíafistas para o tra-
lamenta 6 diasoestico
da sypBiüi. per ter fe
eífeito mnita rápido 9
iiioieíMMle Mm-
síto a pliur orga-

s s
• •

• •
. *

©

Um vidro de LUETYL vale por cinco ou d»?de qualquer outro. Experimente.

vera tomar metro, porque não sentindo melhora alouma, o quesoffre nao e devido sypkUisou sanyue impuro.
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j 4| O SALVADOR V(

Madrugada ainda, o Leoncio Baptista apertou
á cintura a carniceira, empunhou o estojo da es-
pingarda, carregada de véspera, e, abrindo a por-
ta da sua casa de villa, á rua Conde de Bomfim,
tomou, a pé, o rumo da Tijuea A's cinco e
pouco, quando o céo se encheu de claridade,
estava elle, já, a duzentos e tantos metros de
altitude, embrenhado na matta verde, á espera
das pacas, das cotias, e das inhambús precavidas,
que costumavam descer, áquel-
Ia hora, ao bebedouro da fon-
te das Pedras.

O logar em que o rapaz se
açoitara á espera da caça era
admirável, como paysagem e
como ponto estratégico. D'alli
mesmo, do tronco daquella pai-
neira centenária, via elle, lá
embaixo, a cidade, a romper,
para despertar, o lençol de
bruma que a envolvia. Do ou-
tro lado, era a matta luxuri-
ante, irrompendo das inter-
mittencias de pedra, pela qual
corria, despenhando-se, aquel-
le fio d'agua tumultuoso.

D'aqui e d*alli chegaram, pu-
lando de galho em galho, ou
batendo as azas irriqueitas, pe-
quenas aves conoras. Poisavam,
desciam sobre um garrancho
ou sobre um seixo, mettiam o.
biquinho n'agua, suspendiam a

mwT-mm, &mm &mwm<„

cojçcha, — í^aeo, éu, me és »ftel" ?
íVMíO — Sou, Sl&a, "Fiel" sào é... wm
ponteiro que fica entre duas "conchas"?

cabecinha trez. quatro vezes, para engolir a got-tinha crystalina, e partiam, de novo, rumo dos
ninhos distantes. Lagartos desconfiados corriam,
céleres, no folhedo secco. Ao longe, uma inham-
bu gemia alto, como se chorasse pela sua gar-
ganta viva o coração misterioso da montanha.

Quieto, a .espingarda na unha, ouvido atten-
to ao menor barulho das folhas, o rapaz estava,
já, ha meia hora, naquelle logar. quando resol

veu experimentar outro ponte
de espera, alguns metros adi-
ante. Pisa aqui, salta alli. ven-
cendo obstáculos de toda a or-
dem, demandava a nova „to-
caia quando, de repente, esta-
cou: a cinco metros d'elle. es-
tava amarrada a um tronco de
arvore uma mulher jovem ain-
da, de phisionomia simpathica
e formas tentadoras, que pare-
cia achar-se naquella posição
desde as primeiras horas da
madrugada. De pé, de costas
para o tronco, apresentava as
mãos atadas para traz. e o ves-
tido roto. dilacerado na frente.
patenteando uma parte do col-
lo moreno.

Espantado com o encontro.
o moço caçador approximou-se,
apressando os passos.

-j~ Que foi isso ? - inda-
gou. detendo-se diante da des-



^--s) Inflammaçâo chronica do utero
wyl ~ e ovarios devido á impureza do
r^—^* sangue. Curada, engordou i kilos

Durante dois annos soffreu minha esposa de inflammaçâo dosovarios e do utero com corrimento e menstruação ora difficil, ora0 nemorrhagica e por vezes não podendo quasi caminhaf.Tendo noticias das curas feitas, pelo « Pollang» em casos análogos resolviaconselhal-o a minha esposa e em tão boa hora o fiz que hoje está curadade todos esses males tendo engordado 4 kilos.
Guilherme; Güttell.

Blumenau — Santa Catharina.

Tinha as pernas inchadas e dores de cabeça
constantes devido á syphilis

,n, ' ' ' e além das? dores de cabeça diárias que não cediam nem á aspirina,tinha as duas pernas inchadas dos tonozellos até quasi aos joelhos. Esse estadome trazia num grande desanimo e quasi desesperava de curar-meLi nos attestados de curas feitas com o depurativo « Pollang» e não resisti aodesejo de experimental-o e em mim próprio verifiquei sua poderosa efficacia, poisdentro de pouco tempo minhas pernas desincharam por completo e as dores decabeça diárias desappareceram. ' ;>c 0
Justiiiiauo de Arruda Porebat.

S. Paulo.

Neurasthenia de fundo syphilitico. Chorara
sem motivo, não dormia e tinha

pavor de tudo
Tinha uma tristeza invencível; chorava sem motivo' e se apoderou de mim

pSv°aÍS P°r tUd0' te1d° reC?Í0 até de sahir â ™» de°ac?nípanhT
auando H,L^ ^f' "" clar°> P°is só conseguia dormir pela madrugada, e
?P^bnf P, ,llníaUmaSenSaCaü dedesani™ e g^nde cansaço. Torneio«Pollang» aconselhada por uma amiga que attribuia esses males á impurezado sangue e ao cabo de dois mezes de uso* desse poderoso depuraüvo 2Ieoutra, cheia de energia e completamente restabelecida.

Viuva Luiza Tybirieá Monteiro.
Jfv Manáos — Amazonas.

|S^V 
Em todas as Drogarias e Pharmacias - Deposito Geral:

ítJ Rua l.° de Março, 151, sobrado.

V
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A sineta do «Pa-
risiense» começara
a tuntar, annun-

ciando o fim da
sessão,1 quando o
Luiz Botelho se er-

gueu, no salão de espera, convidando a noiva:
— Anda; vamos tomar logar.
A* medida que a campainha tilintava

como lingua de mulher enredeira, as
duas portas da conhecida casa de diver-
soes vqjnitavam duas filas de gente ele-
gante, que se retirava. Sahidas as ..ultimas
pessoas, o porteiro desatou a corda
de seda verde que vedava a porta
central, e a multidão invadiu, em
tumulto, a sala de projecções.

Luiz. Botelho,, antigo; funecionario
de Fazenda, era um rapaz
honesto, de vinte e poucos
annos, cujos olhos se haviam
acorrentado á graça risonha

da- Ernestina Fialho, encantadora vi-
sinha da pensão em que elle vivia.
Duas ou três olhadellas furtivas, e,
ao fim de um mez e pouco, esta-
vam noivos. E era como noivos que alli se acha-
vam naquella tarde, acompanhados de Dona
Maria" Ignacia, mãe da menina, cuja gravidade
de rosto era accentuada por uma verruga do tama-
nho de um caroço de milho, qus a idade lhe
encastoara no nariz.

No salão do . cinema a precavida senhora
procurara sentar-se entre a filha e o futuro genro,
estabelecendo entre os dois um muro de isolamento.
Com a confusão da entrada, porém, a menina ficou
ao lado do rapaz, e foi assim que mergulharam na
sombra quando se apagaram, de uma vez, as
numerosas estrellas do tecto.

' Era aquella a primeira vez que os dois se
sentiam juntos, ás escuras. Noivos ha dois dias
apenas, não tinham experimentado ainda o menor
movimento de intimidade, conservando-se numa atmos-
phera de respeito mutuo, quasi cerimoniosa. E
era nesse ambiente que olhavam a fita, mudos,'
olhos espetados na tela, quando o Luiz imaginou
aventurar um gesto ousado, em que a moça lhe
desse uma demonstração deliciosa do' seu carinho.
Calmo, o olhar simuladamente preso no «film»,
principiou por avançar, de leve, o" braço, até : en-
trar' em contacto com o da menina. Firme; cabeça
levantada, esta não se moveu. O noivo observou

Uso como um bom prenuncio, e- avati-
çou mais. Trêmulos,- frios, os seus dedos
tocaram o * braço da moça. Animaram-se.

Desceram. Tocaram os dedos d'elia.„
Mais um pouco de animo, pegou-lhe
da mão. Tomou-a na sua, e pu- '

xou-a com cuidado, e sem

y^^ na\
m* ^sfjty\ i fL \ \

7 **? 1^^ Áw1 ./

JM ii
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re mencia, pa-
ra cima da su:>
perna. Abriu-
lhe os dedos

•inermes, e aper-
tou-os entre a

sua mão e o seu joelho, numa
caricia forçada. E arrepiava-se to-

do de encanto, deliciado com aquelle
carinho de noivo moderno, quando a
moça se voltou, no escuro, para elle.

Miserável! — bradou, tremula.
— „Quem o senhor pensa que eu sou?

E sem dar-lhe tempo para a me-
nor desculpa:

Não sei onde estou que não
chamo a' Policia e, não p entrego, como
um derespeitador, um devasso, um cy-
nico!

Luiz Botelho estava pallido, frio,
atarantado, prevendo o escândalo. E Emes-

tina continuava:
*• —r *Ponha-se -fora d'aqui «seu» cachorro.

Jál
Os espectadores mais próximos principiavam

a voltar-se. varando, com os ó!hos, "a esruridão. Luiz
suava frio, como se o tivessem mergulhado num banho

de gelo. O remédio que tinha era retirar-se, imme-
diatamente.

Ponha-sc fora daqui! — gritou a meni-
na, de novo.

Eu vou-me embora... vou... — gemeu o rapaz,
E .baixando os olhos para a perna, de onde

Ernestina ainda não havia tirado a mão:
Mas, solta o joelho... Sim?

| Almirante dustino Ribas

frj*1

m

mwyw^vw»

A Riqueza Sagrada

A^^ >0

;;;W^yp

As*—• • ¦

A alma do sumptuoso capitalista foi bater,
uma tarde, á encrusilhada que dá para 

'o Inferno
e, também, para o Paraíso.

E' minha! — gritou Belzebuth, avan-

çando.
Não, senhor; é minha! — protestou, de-

tendo-o com a espada flammejante. o anjo Gabriel.
Mas é um homem rico! — tornou o

Diabo, estranhando. — E é mais fácil passar
um camello pelo ..fundo- de uma agulha do que
penetrar um rico no reino do céo.

Eu seu — observou o anjo rindo. —

Mas esta está salvo.
E victorioso, fazendo -'rangir a

porta do ParaiscrA;
— Este enriqueceu com um

bilhete da loteria da Cruz Ver-
melha!

È o felizardo entrou.

¦ 
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¦ 
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Rubro o nariz (certíssimo signal)
Certo padre no púlpito dizia :

«Fosse eu Adão ! Nunca me expelliria
A serpente do Éden terreal...
A maçã ! a mais vil, mais sem valia
Dessas fruelas que o ceu produz e as chuvas!.

Mas, padre, no teu caso Deus poria,Em vez duma maçã, um cacho d'uvas.

t João Ribeiro

•: íi

tíx/m^ |
"¦¦™™™™™™í^----- -¦ -____¦!

venturada. - Como foi que a senhora veio pa-'.'ir neste logar. neste estado ?
Pondo nelle os seus olhos macerados e sup-

plicantes, a rapariga contou o que lhe aconte-cera. Estava a passeio em casa de uma fami-^ amiga, no Alto da Boa-Vista, e, á tardesalura para conhecer a matta circumvisinha. Per-dera o rumo, embrenhara-se no mattagal, e deranoite já, com dois individuos que a subjugaram"e que a hav.am levado para alli. onde a amar-raram, abusando, depois, da sua triste situarão- Deram-lhe abraços ? - indagou LeoiKÍolhando-a de alto a baixo.
~ Sim. senhor... - confessou a raparigacorando, e baixando os olhos.

—_

¦^____¦_____,^m

-- E beijos ?
Também... — informou a infeliz.

E por que não gritou por soecorro ?Eu gritei, — tornou a pobre, justifi-cando-sc.
E não appareceu ninguém ¦?
Ninguém !

A essas palavras, o caçador sorriu. Olhou
para um lado e para outro, e encostando a es-
pingarda a um tronco próximo : •

Então, com licença !
E atirou-se á moça, brutalmente, bestial-

mente, como não o tinham feito, talvez, os dois
salteadores da véspera.

X. X.
# /M»
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LAURO
Em princípios

de 1882, com qua-
torze annos apenas,
desembarcava nc
Rio de Janeiro um
rapazola fino, ma-
gro, imberbe, com-
prido como um
bambu. Procedia de
Santa Catharina, on-
de nascera de pães
allcmães, e désti-
nava-se ao com-
rhercio. Onde pri-

«Wlgncm sabe. Contemnor.nrv»; "1CÍr° 
Se émPrc&0U<

d" "><I" a fé asse ,r ' 
aCOnteci^^^ pessoasa.-ie, asseguram, entretanto, que o nn^nl-, ,algum tempo, em uma o« *„ . ?¦ ,aPazo'í» esteve,1 »"¦ uiu.i casa de laticínios V fn; ,i» i-mais comprido, mais fmo m,;. h' 

C!"e'
Escola MihW ,1 'nagro> saI,iu Para a««*• -M.lit.li. onde se matriculava em 1886Aiourado; de olhos ->»M.,eoinos azues, e trazendo â nda na d.Vr-mire í^rf Knxr «*«*£
mio li-, cerveJa. e como conheça o alie--i Tv:.t,:,/c-w *<:°* «-* -*&
im»..»l,, LUlmU- 

E «a com esses elementos que se»„r ;,,""7,r"' - *- *. «_ y „,espanto, o verdadeiro gênio da geraçãoI<» P»r esse tempo que o futuro estadista d,
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Eu sei o caminhe disse logo, Lauro Muller,.«'¦«lo-scá disposição des estrangeiros'

J£.da 
a «cenca dos mestre,, começou a ascenção.

untndade. Agarra aqui, segura alli, escorrega acolá ia

de I, e ir esborrachar-se em baixo, ou esphaèelar-senasanfractuosidaties da encosta. A's seis horas 
'd!

heg 0s amc.canos estavain ^^ euo <jue vivos.
Vamos, agora, dormir, observou um <Tel.es-descetno* pela madrugada. '

_- Pe!' madrugada, não. protestóu , ;mro ^èrt« -nho exime de manhã, cedo. e predso estar m
aula ao acanhecer.

-E, abandonando os estrangei-
ros no alto do penedo formida-
vel, desceu, sòsinhò, na escuridão
da noite. a pedra cortada a pi-
que. çnde o menor desvio da
mão ou do pé seria a morte
irremediável c horrível.

Foi esse feito, affirma-sc. que
P approxirnou de Benjamim

Esse menino — dizia o
fundador, vae ser de giar.de
11'ilidade á nossa causa.

E arregalando os o!Íi„s de
protector c.'i,s cegos;

> <¦ n<» escuro!
Na manhã de 15 de Noveni-

bro, foi-lhe confiada por Dòodô,
ro uma companhia, que formou,
firme, no Campo de SanfAnna.

L tmr,'f^\\\ LJU*V

jf@fi^v\\j|/ U^\
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Do Quartel General, onde se acha-
va reunido o ministério, Ouro-
Preto notou-o.

— Quem é aquelle alteres-
alumno, acolá? — indagou.

~ E' o Lauro Muller, —
informou Floriano,. que se acha-
va ao lado, harmohisahdo a situa-
ção.

E o visconde:
Não é aquelle que esteve

lá em casa, hontem á noite?
Apanhado ao collo pela Re-

publica, foi eleito, com vinte e
três annos, deputado á Constituiu-
te. Aos vinte e seis, era gover-
nador de Santa Catharina. Depois, tornou á Câmara
passou para o Senado, foi ministro, voltou ao Senado de"ovo. tornou a ser ministro, e é, agora, de novo. senador

A Política exerceu sobre o illustre estadista repu-bheano uma influência duplamente benéfica.- matou nelleo poeta, e tornou-o o mais sceptico e .escovado, dosbrasileiros.
O primeiro homicidio era uma necessidade. Tendoadquendo. por empréstimo, um diecionario de rimas, qnizLauro Muller experimentar a sua capacidade como poetaEnfiou os dedos na cabeça, e passou uma noite inteira'na Praia Vermelha; escrevendo. Ao amanhecer, havia per-petrado aquelle soneto, famoso, que assim termina:

<0 mar corre ondulahte sobre o mar,
Vem um tormento após outro tormento:
Tudo é no mundo feito por findar.
Só não se acaba a imagem tão querida
Que sempre, eterna, está no pensamento
De quem a <ti adora» mais que a vida.

Mostrado a Benjâmin, este encarou o discípulo, obser-
vando:

tíhèadorá», não. rapaz. O nome c. — <Theodora-!
Envergonhado, Lauro Muller não fez mais versos.

Dedicou-se ás questões sociaes com 
' 

ardor, com fé, çohjenthusiasmo. O aspecto da política republicana foi. porém,matando nelle aquella bravura arrogante, de gallo de po-leiro. E com tamanha cfficiericia. que. annos depois. Pi-
nheiro Machado sentenciava:

E' uai perigo, o Lauro.
E alludindo á sua condição de militar e de politico:E' uma raposa de espada á cinta!
Ministro e senador. Lauro Muller é.

federal, o único homem quê
nunca se cqmprornèttéü.

— E' a enguia nacional, —
sentenciava, uma vez, Nilo
Peçanha.

E justííiçaya:
— Quando á gente suppõe

tel-o na mão, elle escapole
pelo outro lado.

Essa opinião não é mais,
entretanto, que o desdobra-
mento daquella outra, de Fran-
cisco Glycerio:

— O Lauro é o sabonete
da Republica: é cheiroso, e
escorrega!

As definições da sua fi-
guia são as mais variadas e
pittorescas. E todas visam as-

' cont. CM POTINS"1

ria política
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Após uma infinidade de tentativas
inúteis, o casal Barbosa da Gama ha-
via conseguido deter em casa aquella
copeira, que o servia a contento. E era
exactamente agora, quando madame se
sentia satisfeita, que a rapariga entende-
ra de pedir as contas, afim de retirar-se.

Àugmenta-íhe o ordenado de
mais vinte mil reis, Antoninha ! — a-
conselhou, perdulário! 0 marido.

Já augmenfei. Já lhe dei um ves-
rido, dos meus ; já lhe offereci um
quarto para dormir, aqui em cima ; já
fiz, em ' summa, o que era possível.
Não quer ficar, e acabou-se !'

A família Barbosa da Gama era
composta, então, de trez pessoas : o
dr. Barbosa,, a esposa, e um filho de
dezoito annos, rapazola vadio e molei-
rão, que passava o dia pelo meio da
'casa, a fisgar moscas e a brincar com
o pelludo «angora» de.Dona Antoninha.

Aborrecida d'aquella monotonia in-
tolerável, a Magdalena deliberara re-
tirar-se, concedendo aos patrões, por
muito favor, um praso dé oito dias. E

ção de athlefa 1 „ grangeara a honra de andar,
com-• o peito.' recoberto de' medalhas, na capa de
todas as revistas nacionaes.

— Bello homem 1 — diziam as mulheres,
quando elle passava.

E foi esse bello ' homem que se tornou,
um dia, noivo dessa maravilhosa mulher que era
Odette Lustosa, para constituição dó casal mais
robusto e formoso do Brasil, do qual sahisse,
para gloria da pátria,, uma geração de homens
que seriam semideuses e de mulheres tão bellas,
tão perfeitas, que a própria Grécia invejaria.

Ao saber do noivado ,o commendador Be-
nigno. não sé mostrou indifferente. Com os seus
olhos vesgos, e com uma perna mais comprida
que a outra, foi elle o' primeiro a chegar, no
seu -automóvel, no dia do casamento. A franqueza
do sr. Mathias, negando-lhe a mão da filha, tinha
feito d'elle um amigo. E - era como um -\ amigo,
quasi como um parente, que elle queria ser con-
siderado pelo novo casal.

Seis mezes após o enlace, foi o sr. Mathias
Lustosa informado de ;que a sua Odette lhe annuncia-

A LOTERIA DA CRUZ VERMELHA É fiH

estava esse praso a expirar,
quando, ao passar pelo quar-

to da rapariga, Dona Antoninha olhou
para 

"entro, 
pela fechadura.

— Meu Deus ! é meu filho!... —
exclamou, tapando a bocca com a mão.

No dia seguinte, pela manhã, a co-
peira procurou a patroa:

Dona Antoninha, eu venho commu-
nicar que continuo na casa.

Você ?
Sim, senhora."

A' tarde, ao descer para o jantar,
Dona Antoninha chamou o filho :

Felippe !
O rapazola appareceu.

Dá-me um abraço, — disse a boa
senhora, um sorriso nos lábios.

E chegando-o para si :
Afinal, meu filho, sempre serviste

para alguma cousa!...
E apertou-o com força, de encontro

ao coração..
Tenente Mathias

'Y

va, para alguns mezes depois, o seu primeiro re-
bento. Contente, fora de si de alegria, o sr. Ma-
thias participou a toda a gente o grande aconte-
cimento. E ninguém ficou mais contente do que
o commendador Benigno, que pôz, logo, á dis-
posição do futuro avô, a do marido de Odettç,
a sua fortuna, para que os partidários da eugenia
tivessem, em breve, uma confirmação das suas
theorias.

Liberal "como 
sempre, o commendador sugge-

riu, mesmo, uma cousa: Odette e o marido parti-
riam para Poços de Caldas, onde nada lhes fal-
taria, de modo que o ambiente, o clima, os aspec-
tos da natureza, contribuíssem para a perfeição
da creança. ' - •

Ao fim do praso natural, a moça começou,
em verdade, a annunciar o producto esthetico do
seu amor. Bem conformada, tudo correu bem. E
nasceu o menino anciosamente esperado.

Era vesgo, tinha uma perna mais compri-
da do que a outra, numa reproducção perfeita,
embora em miniatura, do typo do commendador!

Paul Mareei

\_y| yx

A MAIOR E A MELHOR DA AMERICA.



22 de Julho de 1922

¦m
V

wmm
EUGENIi

Quando a Odette nasceu, o pae mandouvir uma balança da mercearia do canto cpesou-a.
Cíncu kiltfs e cem grammas! - exc'a-mou.

A menina era. de facto, robustíssima As
pernas, os braços, 0 pescoço, eram como cama-das de carne, de gordura, de toucinho, su-
perpostas. Os olhos, que não eram pequenos,desappareriam sob as palpebras. que sobre ellesdesciam, pesadas. Tão forte era, em summaa creança, que foi geral a exclamação, quandoa viram;

— Que bellcza!...
Não obstante a modéstia dos seus recursos

de fortuna, o sr. Mathhs Lustosa resolveu,
de s. comsigo, fazer d-aqueHe rebento da suaarvore uma legitima gloria da -raça. Havia de creara sua Odette com o cuidado, o carinho, odesvelo de um jardineiro, de modo que a creança
fosse, mais tarde, um verdadeiro typo de robustez
e formosura.

A alegria de um pae — dizia elle, —
É ver a saúde c a beüeza de um filhoI

E se elle assim comprehendia a alegria,
t>nha motivo, mesmo, para viver alegre. Con-,
fiada aos cuidados de uma educadora americana,
que hth mais questão dos altíres, do trapesio
e da barra fixa do que propriamente dos li-
vros, Odette tornara-se um typo de formosura
como não havia ou-
tro. na cidade. Cabel-
los alourados, corta-
dos á ingleza; cabeça
forte; borca bem fci-
ta e enérgica, de dcn-
tes eguaes e iirpecca-

veis; braços har- I'
monius-s: pernas
correctas, robustas, de estatua atheniense; bustoalevantado e sadio: tudo isso eram contribuições
para uni conjuncto irreprehensivel. c para quesurgisse, na creança de hontem, a mais perfeitae formosa mulher áo paiz.

Aos dezoito annos Odette, como Cleopa-tra no Egiptò, cntontecia a cidade. Trez rapa-
?es, apaixona-los por ella, mataram-se a punhal.E foi quanrlo se apresentou, disputando-lhe amao, o commendador Benigno Bonifácio de OH-veira, velho gozador, de quarenta e tantosannos, senhor de uma das melhores fortunase, ao mesmo tempo, de uma das peiores carrsentão existentes em São Paulo.

Ante a pretenção do horrendo banqueiroo sr. Mathias foi franco:
- Pobre como sou, sr. commendador,

eu dezejaria, naturalmente, que a minha filhacasasse com um homem de fortuna. Acima,
porem, do interesse, anima-me a idéa de aper-feiçoaf a nossa raça, dando-lhe typos forfsrobustos, vigorosos. E é por isso que eu pre-ferirei, para noivo da minha Odette, um moço-sem dinheiro, mas vigoroso, sadio, robusto, ca-

paz, enfim, de assegurar-lhe uma descendência
digna d'ella. .

Sciente do caso, o commendador encolheu
os hombros, e. retirou-se. Achava natural aquel-
Ia exigência paterna, e os seus votos, á despe-
dida, foram para que o sr. Mathias encontrasse
na mocidade brasileira um rapaz que merecesse,
realmente, aquella maravilhosa creatura.

Devotada, como está, ao athletismo. a
nossa juventude offerecia, natural nente. mais deum noivo á Odette. Entre estes, porém, um
preenchia, mais que nenhum outro, as condi-
ções: o Alfredo Mottà, campeão de natação,
de foot-bal! e de corrida a pé, cuja conforma-sete Tr*WÊÉià• •j&i/ ^kí JWt^lX ^_ mmmm
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Dona Adelia da Cunha Torres era
o que se chama um espirito adeantado.
Educada na Europa, onde então residia
o pae, o saudoso visconde da Baixa
Verde, visitara todos os paizes
do continente, e mais os Es-
tados-Unidos, bebendo a gran-
des goles o louro vinho da ei-
vilisação. De regresso ao Bra-
sil, casou-se, no Rio, com o
dr. Alfredo da Cunha Torres,
então deputado pela Bahia, e
que era, também, uma das in-
telligencas mais avançadas do
seu tempo.

Admirável figura de conquis-
tador, Cunha Torres era ho-
mem para encantar não só uma
mulher, como toda uma sociedade feminina.
E foi isso que madame não percebeu, quan-do, um dia, soube, por intermédio de uma
amiga, que certa cartomante predissera, parao marido, uma prole de doze filhos.

— Será possivel? — gemeu a moça, es-
candalisada.

Dona Adelinha já havia tido, em cinco
annos de casamento, quatro pequenos, — duas
meninas e dois meninos. É já era muito.
Os filhos envelhecem a gente, e ella presavademais a sua belleza, os eacantos que ainda
conservava, para ós querer sacrificar ém be-
neficio de uma descendenncia desnecessária.
Que fazer, pois, nessa lueta com a .determinação
do destino ?

Impressionada com essa matéria, a for-
mosa senhora pensou em entender-se com o

• esposo. Intelligente como era, elle havia de
conhecer um meio, um processo, um remédio
para aquella situação. E foi o que fez, numa
noite de verão, após o jantar, naquelle banco
de pedra, no jaraim silencioso.

Um ao lado do outro, olhavam, os dois,
o céo estreitado, -quando a jovem, senhora
inclinou a cabeça perfumada, de cabellos cas-
tanhos, sobre o hombro, do marido. Elle che-
gou o rosto escanhoado para sentir aquelie
contacto carinhoso, e ella, a voz doce, cha-
mou:

— Alfredo!

Elle voltou o rosto, de
leve.

Lembras-te d'aquella
previsão da cigana ?

Qual?
Sem olhal-o, quebrando

com as pontas dos dedos es-
guios um raminho de samam-

baia, ella esclareceu:
Aquella em que disse que

tu haverias de ter doze filhos.
Ahn! — fez elle, sorrindo.

E passando-lhe a mão pela cabelleira
castanha:

Estás com medo?
Dona Adelinha levou aos dentes meu-

dos o galhinho tenro que acabava de par-
rir, e explxou, sem fitar o marido:

Medo, mesmo, não. Mas, tu sabes:
eUj depois que nós nos casamos, ainda
não áve socego para nada. E' filho, filho, fi-
lho, que não acaba mais. Não vou a um
baile, a um theatro, a uma reunião.

Não vaes porque não queres...Ora! Eu, então, hei de ir por
ahi tudo com uma barriga deste tamanho?

Riram-se, os dois, e madame conti-
nuou:

E' tempo, já, de socegarmos... Já
temos quatro filhos...

E então?
Então é que, pela cartomante, ain-

da faltam oito!
Oito? — exclamou elle, espantado.
Oito, sim. A cartomante não disse

que tu tinhas de ter doze filhos?
Ah, fühinha; socéga! — fez o

deputado, acariciando-a.
E rindo, beijando-lhe a cabeça chei-

rosa:
Isto sou eu, não és- tu!

Dona Adelinha suspirou, alliviada.

Baíu Allah
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A que horas a senhora abre o seu negocio ?
A's seis e meia. Assim que me levanto...
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Convocada por
mme. Teixeira Bel-
Io, aquella reunião
feminina marcara

um dos acontecimentos mun-
danos da semana. Senho-

ras de Botafogo, de Copacabana, do Leme.
üas Lárãngeiras, da Tijuca, de São Christo-

^ i vam, alli estavam, nas toilettes mais ricas e apro-
prhdas, para discutir o assumpto qUe se dizia do.
interesse geral. E o salão já regorgitava, tumul-
tuando de figuras chies, quando a baroneza de
São Carlos, por mais idosa e respeitável, assumiu
a presidência da mesa, abrindo a sessão .

Frguida sobre um estrado forrado de verde,
a mesa estava tão enfeitada que parecia surgir

de um oceano de rosis. E como se estas não bas-
tassem para offerecer um aspecto maravilhoso, appare-
ciam, orlando-a de um lado, os bustos de mmes. Corrêa
liotelho, Silvestre . Ferreira, Bastos Endler e Augusto Bor-
ges, que secretariavam a cabeça de neve, coroa de uma
phisionomja risonha, da veneranda fidalga republicana.

«Pince-nez» de ouro opprimindo o nariz afilado, esta
começou a explicar o motivo da reunião. Tratava-se de
un mo.imento geral da mulher brasileira, em favor de
uma reforma das leis actuaes, relativas ao casamento.
O Código Ci.il, não obstante as suis disposições libe-
raes em outros terrenros, havia deixado a mulher escra-
visada. A tyrannia do homem continuava inalterável. E
como seria ingenuidade esperar dos senhores alguma cousa,
era mister que as escravas se levantassem por si mes-
mas, re limando o seu logar ao sol.

.Multo bemt Muito bem! - applaudiram deze-
nas ' de vozes.'

A maior parte' da assistência não sabia,, porém, o
que fizesse. Algumas ssnhoras imaginavam guardar rescr-
va, esperando consultar os maridos. Outras, de leque
em punho, abanavam-se nervosamente, disfarçando a atrapa-
lhação com aquelle movimento da quinta arma.

Ninguém tem qualquer objecção a fazer? —
indagou, ao fim de alguns instantes, a baroneza.

Eu, senhora presidente! — exclamou, do fundo
da sala, uma senhora alva, elegante, olhos castanhos,
rosto um pouco comprido, mas, no seu xonjuneto, formosa.Tem* a palavra mme. Costa Alves.

Um movimento geral, de curiosidade, operou-se no
salão. Todas se voltaram para a oradora, que
principiou:

Senhora presidente,' eu acho que a mulher""^
não tem direito a nenhuma recon- "^^^
quista, porque os costumes e as

Oh! — fizeram as partidárias do divorcio.
OooohhhL.

A oradora insistiu I
O casamento, minha? irmãs, é indispensável.

E, braços abertos, num sorriso vi.-torioso,
que era um deslumbramento:

Porque, sem o casamento, como
deria haver o adultério?

Foi a ultima vez que se abrirami
Botafogo, os salões de mme. Teixeira
Bello.

Alice V.

iEÜÚ^

leis lhe asseguram
a perfeita felicida-—
de. Qualquer alteração, se
ria talvez motivo para des

^w&y-

gostos futuros. O casamen
mento indissolúvel, por exemplo, é uma necessidade I

ÊH
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© Imundo Peccado
Cheirava mais que os outros e tentava
Mais que todos o fructo prohibido.
Como deixal-o ? — tão apetecido I
Proval-o ?... Como ? se vedado estava ?

Fala a serpente, e não resiste o ouvido
De Eva, que a ouvir apenas procurava,
E a sua lingua, de humida, estalava,
Antegosando o pomo defendido.

Eva não pode mais. cede e supplica :
Cede também Adão ; a gana estoura,
Mordem o pomo, cevam-se os dezejos...

E Deus brada do.céo, que eni fogo fica :
—- «Cobri-vos!»... Ambos fogem. (Mas não fora 2
Homem Adão)... Cobriram-se... de beijos !

Guimarães Passos
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ODORANS
Dentifricio medicinal. O único que evita a carie e o mau haliio.
A experiência custa apenas 2$SOO. A' venda em toda, parte.

Dapòalto geral: CASA HERMANNY -Rio,tity
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HAROLDO
Fm certo <lia de 1917 ia o sr.

Carlos Pimcntel. treinador do «team» ju-
veníl do Botafogo F. C., pe!o largo
da Carioca, quando viu á sua frente
um mininote símpathico, vigoroso, e de
espantosa agilidade, que tstióotava» uma

laranja, na direcção de um <goab> imaginário. l'an-
cada firme, o rapazah fazia saltar a laranja por
cima do gramado, indo esperal-a, elle próprio, do
outro lado da praça, recolhendo-a nas mãos e, o

\( que é melhor, quasi de olhos fechados. Durante
muito tempo ficou o illustre «sportman» olhando a
brincadeira do pequenote; e quando este já limpava
.1 mão na casca de uma arvore, prompto para se ir

embora, abordou-o:
Menino, como é seu nome?
Haroldo.
E' daqui mesmo?
Sim, senhor. Sou filho do corrector Joppert.
Faz parte de algum Club de foot-ball?
Eu? Faço, sim, senhor. Sou «goal-keeper» de

um Iclub que funeciona na cocheira do Manoel Portuguez,
e em que jogamos eu, o moleque Bonifácio, a Mariasinha,
o João Vigia, Dona Violantc, o cachorro d'ella, o cai-
xeiro da venda e o soldado Malaquias.

Aquelle cohjuncto sportivo da Cocheira F. C. era
sobejamente compromettedor. E foi com a consciência disso
que o sr. Pimentel propoz:

Porque você não entra para um Club de ver-
dade, como, por exemplo, o Botafogo?

O menino sorriu, num sorriso largo, bom, jovial.
de alma sadia e corpo forte.

Eu vou falar com o papae, — prometteu.
E ficou combinado que, no caso de uma resposta

affirmativa, o rapazola do largo da Carioca procuraria o
sr. Carlos Pimentel, que seria o seu guia, o seu mentor
e, futuramente, o seu maior enthusiasta, nas altas es-
pheras sportivas da cidade.

Oito dias depois estava Haroldo Joppert inscripto
no quadro juvenil do Botafogo, em uma das turmas de
maior futuro do Club. O seu progresso foi, porém, de
tal ordem, que, passado um mez, se achava, já, no 3.0
team, assombrando com as suas pegadas espantosas os
velhos jogadores da corporação.

Foi por esse tempo, e nesse quadro, que oceorreu
o incidente famoso que ia decidir, de uma vez, o seu
destino. Após um período preparatório em que havia
ameaças de parte a parte, iam-se encontrar, no campo
do Andarahy, os 3.«s tcams do Botafogo e Mangueira.
Os torcedores deste ultimo eram incontáveis, não acon-
tecendo o mesmo com o contendor, que ia actuar â gran-
de distancia do seu bairro e da sua sede. Iniciado o

jogo, com Haroldo como «goal-keeper», o
Mangueira ganhava terreno, visivelmente, so-
bre o adversário. Terminado o primeiro tem-
po, score era este: Mangueira 3X1.

Desolados, os poucos torcedores do Bo-
tafogo abanavam-se com o chapéo, nervosa-
mente. A derrota era certa, e quasi vergo-
nhosa. Annuncia-se, entretanto, o 2.° tempo.
Forma-se o quadro. Distribuem-se as posi-
ções. E vê-se, então, que, desta vez, tendo
cedido a guarda do «goal» a um companheiro,
Harcldo vae actuar como «center-forward».
Positivamente, era uma temeridade. Dá-se,

T
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porém, principio ao jogo. A linha alvi-
negra avança. Haroldo, á frente, têm
ares de Napoleão em batalha. £ é um
assombro. Ao fim de cinco minutos, faz
um «goal», brilhantíssimo. A situação,
agora, é de 3X2. Mais um esforço, e
outro «god» ds Haroldo. F7 o empate: 3X3. Maso tempo não está findo. Animados, os rapazes avan-
çam. Outro «goal:,, ainda de Haroldo. E a partida,
que no 1.° tempo se encerrara com a victoria fa-cal do Manguiera, termina, graças a Haroldo, com« tnuupho do Botafogo, por 4X3!

Aclamado como heróe desse feito, é resolvida
a sui passagem pira o 2.° team. Para isso, porém,era indispensável a prova regulamentar de capacidade, quedevia ser dada num dos jogos de experiência do i> Es-calado, toma parte no encontro. E com tal brilho, comtal competência, com tamanha felicidade, que, finda a
partida, a directoria resol.e consideral-o definitivamente noi.° team, no qual se conserva desde 1920, anno em
qu.: foi, logo, campeão.

Julgado pelos adversários, attribuem estes a segurançado jogo de Haroldo á sua 
' 

qualidade de estudante deengenharia. Perito no calculo do tempo e da distancia,conhecendo a influencia das curvas, a vantagem das rectas.
faz tudo scientificamente.

E' o Gago Coutinho do «foot-ballI .— affirmam
os colegas. - A boli é guiada por elle com a segurança
mathematlca do Farey 17.

Outros são, entretanto, menos lisonjeiros.
O Haroldo ganha - dizem - simplesmente

por gulodice.
E explicam:

Desde menino, quando elle entrou para o Bota-fogo, o Carlos Pimentel habituou-se a prometter-lhe, se.elle ganhasse no jogo, um chocolate com bolacha. Ellevae pira o campo com o pensamento na bolacha e nochocolate; e é tom a idéa de fazer jús aos dois que sebate com aquella bravura desesperada.
O segredo das victorias do «keeper» alvi-negro estáentretanto, não só na certeza do seu calculo, como, so-bretudo, na confiança que tem. em si mesmo. Ágil, comuma calma admirável, tem uma pegada tão f,rme que dáa mipressão, mesmo, de que tudo aquillo é feito scienti-ficamente. E ao par d^essa virtude, a da confiança. Nuncaentrou em campo serri a convicção de vencer. O adversário

pode ser forte, valente, poderoso; o scoore do inimigo podeestar elevado: Haroldo não desanima. E não só não
perde a coragem, a confiança, a esperança do triumpho,como ainda anima, enthusiasma, impelle pira a victoria!com a palavra, com o gesto, com o exemplo, a «troupe»
dos companheirosI

- Tem alma de general! - exclama os que oconhecem. - Si fosse soldado, combate-
ria até morrer!

Fora do campo, é, entretanto, differen-
te. Alegre, franco, brincalhão, dá a vida poruma «farra» honesta, principalmente quandoe feita para commemorar um triumpho. En-
tão, agarra-se a um rviolão, e rebenta-lhe todos
os bordões, na fúria do enthusiasmo. Nesses
momentos, está por tudo: promette passar
para todos os clubs, no anno seguinte
Desapparece, emfim, nelle, o jogador glo-

XXX- (Cor.t em «Tfcatro Boccac!o»)
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Lais parecia agora alegre. Fazia caretas ao
espelho, onde se reflectia Hélio, que se sen-
tara na cama ; mordia a lingua, piscava os
olhos. Elle ria, chamando-a, com acenos. Do tou-
cador vinha um cheiro lascivo de «Flores de To-
kio» e elle sentia o desejo fremir-lhe nas carnes;
tinha as mãos frias. Um relógio miúdo pulsava
sobre o mármore ; ò seu «tic-tac» parecia mono-
tono, naquelle silencio. Elle chamou-a:

Vem...
Puxou-a mansamente para o leito. Lais ati-

roú-se para traz, elástica e felina, pendeu sobre
elle, como uma grande flor de carne.

Dize que me queres bem.
Ella, fechando os olhos, repetia, como quem

recita uma licção ensinada :
Quero-te muito bem... Quero-te muito bem...

E elle segurava-lhe as orelhas como ansas,
bebendo-lhe beijos na bocca. Depois, extasiado, mi-
rjava-lhe, entre as palpebras cahidas os diaphragmas
das pupillas, moveis como as das gatas. Num co-
lubrejar de serpente ella enroscou-se-lhe no torso.
Rugia, mordia-o, suspirava. Depois, saciado, elle
meditou: «Não será. Lais uma sensual» ? Via-lhe
o corpo esguio, de lyrio,' largado no leito, inda
convulso pelo espasmo, a suspirar entre os den-
tès rilhantes :

Meu bem... Meu bem... .
Elle teve um arrepio de pavor: «Uma sen-

suai! Üma sensual 1». Quiz experimental-a: grudou
os lábios na concha da orelha da amante ; su-
gou lubricamente. Lais teve um arrepio; sua gar-
ganta, turgida, cobrejaya como uma espinha dor-
çal partida ; agarrou-fedelirante, mordendo-lhe os

beiços, num accesso de desejo, sussurrando phrases
inintelligiveis. Elle, frio, hostil, deixava-se arrastar
passivo ; de repente, com rudeza, repelliu-a:

Cadella !
Lais, sem ouvir, irônica e làsciva, dizia:

Fraco... Vá alli, no toucador... Tenho pi-
perment com ether... uns sandwichs de caviar...

Hélio sentiu no coração uma punhalada! Ri-
gido, recortando as syllabas, aconchegou-se ao
ouvido da amante e insultou-a :

Cadella !
Lais saltou na cama. Seus olhos fuzilavam.-

Hein ?
Tu ! Tu mesma !
Eu ?

Tinha o rosto liviio, a cabelleira flammejante
e desgrenhada, os peitos hirtos e nús, tremendo. As
mãos crispavam-se na colcha de seda como garras.
Hélio titubeou. Ouvia os alaridos do sangue, como
brados de uma multidão em revolta. Tentou
sorrir. Tomou-se de um pavor covarde e gaguejou:

Bobinha... Eu brincava...
E beijou-a, quasi chorando, com furor, para

abafar os rugidos. do sangue. Ella entregava-se, três-
passada pelo desejo delle ; desfallecia, num deli-
quio, como um corpo que agoniza. E, intereaden-
tes, estremeções hystericos crispavam-lhe os la-
bios, arrepiavam-lhe os músculos, que fremiam, ai-
vos, esculpturaes... E, depois de um gemido lon-
go, com que o espasma a devolvia á, razão, abria
os olhos canalhas, rindo, saboreando çl prazer:

Comio é bella a vida... Como é bom viver,..

Menotti Del Picchia
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segundo, e o terceiro, e voltou-
lá, duas, trez, quatro vezes, *saté
á hora da despedida.

Sabidos os últimos convidados, e
introduzido no quarto o novo ca-
sal, ficou/ra ..pobre-Dona Quiteria
do lado de fora, a andar, in1
quieta, de um lado para outro,
na espectativa de qualquer aconte-
cimento desagradável. E estava nes-
sa attitude angustiosa, o ouvido
alerta, quando, dentro, o capitão,
para tomar coragem, retirou a
garrafa de debaixo do travessei-
ro. ¦ Tirou-a, olhou-a de encontro á

luz, e, vendo-a pelo meio, não
se conteve, que rnão exclamasse,
a testa f rartzida, intrigado:

Diabo 1 Que historia é
essa? Andou alguém por cá an-'
tes de mim?

.' ^Fora, Dona Quiteria, encostou-
se á pajede, pata não ca^hir. E
foi com a voz tremula, quasi de-
safândo em choro, que pediu,
supplice, atravez dà porta fechada:

Console-se <*seu» Barcellos!
Ao Anastácio aconteceu o mesmo
e, no entanto, se consolou...

Ialdaaie
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Alguém, antes çfefles i f 1
Morena, de olhos verdes, cabellos annelados, e com

um corpo que faria a tortura de um esculptor, Mariquinhas,
filha de Dona Quiteria pendes, possuía, aos dezeseis annos,

uma centena de admiradores. Não havia rapaz na lo-
calidade que a não req^estasse, que a não cercasse, quenão dormisse pensando nel!a. E a menina distribuía portodos o seu coração, multiplicado como o pão evangélico
daquelle maravilhoso ,serrnâo da montanha.

O pae da menina, o Anastácio Mendes, havia sido
um dos homens mais estimados do municipio. Tabellião
publico, vivera na graça dos políticos e morrera na graçade Deus, entregando a alma ao Creador depois de haver
entregue o corpo, maçílento e fatigado, a todos os ca-
prirhos da sua encantadora companheira.

Conhecedora do mundo e, particularmente, das la-
bias masculinas, Dona Quiteria exercia sobre a filha umavigilância quasi prohibitiva. A menina facilitava tudo
aos rapazes; a rnie era, porém, experta e infatigavel,
teccndo-lhe em torno uma teia de arame farpado, quese tornava cada dia mais estreita, mais hostil, mais'>ppressiva.

A vigilância materna é inútil, entretanto, fouandonão se appoia na prudência filial E isso ficou provadomais uma vez, quando Dona Quiteria, vendo a filhatriste, pallida, e com umas grandes olheiras, a chamou
á parte, pira uma confissão particular.- Foi, então, o Bilú? - exclamou, de repente,a pobre mãe, dando um salto da cadeira, e avançando
para a desgraçada.

Mariquinhas confessou tudo. Havia sido o Bilú. aquellerapazola que ainda vivia ás sopas do pae, e do qualnada se podia esperar. E essa circumstancia tornava
a situação ainda mais delicada, determinando á precavidasenhora, em vez de um gesto violento, uma altitude pru-dente, severa, que afastasse a menor suspeita dos conhecidos.

Tomada essa resolução, mudou, em absoluto, a vidada Mariquinhas. Em vez da reclusão em que era conservada
|>assou a freqüentar . bailes, theatros, passeios, reuniões
logares; emfim, em que pudesse encontrar um 'noivo
A própria Dona Quiteria, que a acompanhava por todaa parte, não se descuidava de attrahir para o lado da filhaa attenção dos rapazes casadoiros, na esperanra dedescobnr entre elles, dentro de um praso que se'tornavacada vez mais angustioso, um genro que salvasse Iahonra da família.

Certo dia, notou Dona Quiteria que o capitão Au-
gusto Barcellos, hunem de quarenta e oito annos, bem
parecido, de recursos, embora um pouco bohemio, olhavacom . desusado interesse para a menina. Facilitar-lhe aapproximaçào, foi o primeiro cuidado da viuva. E de talmodo o fez, que, em menos de um mez, estava marcado

para oito dias depois o casamento da encantadora Mariada- Gloria Ferreira Mendes com o capitão de artilharia
Augusto Barcellos Pinto de Faria, primeira figura da
guarnição.

Adorando a menina, o illustre official resoLeu des-
pedir-se da yida bohemia, antes do consórcio. E foi paraisso. que os amigos promovem, aquelle banquete alegre,
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ao qual com-
pareceram os
mais famosos compa-
nheiros da sua vida
de solteirão -

A' mesa, começaram os brin-
des. E foi ao fim delles,
que, com a alma junto da
bocca, o capitão confessou
uma verdade dolorosa: tinha medo de fazer má
figura ao encontrar-se, na noite de nupeias, ao lado
da moça a quem escolhera, entre tantas, para com-
panheira do seu destino. Temia que a coragem
lhe faltasse naquelle ambiente de ventura perfeita,tornando-se ridículo pela timidez diante de um
creatura 

^ que esperava encontrar, com certeza, nelle,
um espirito calmo, sereno, perfeitamente militar.— Mas, para isso ha remédio I — opinou,
ao lado, o Brandão,t um dos seus Íntimos.

E explicou-lhe:
~ O recurso para isso c o whisky, ou o cognac.

Guarda no quarto dos noivos uma garrafa de qual-vquer bebida, e, quando tiveres fechado a portavira uns dois cálices. Isso dá coragem, desembaraço!
energia, e tu has de ver como te desapparece,
em dois minutos, a timidez.

- Bôa ideal — concordou o capitão —
Bôa ideal

Na noite do casamento, com a sala aindacheia de convidados, deixou Barcellos, por uminstante, a noiva, correu á dispensa, apanhou uma
garrafa de cognac, abriu-a, ,e foi escondel-a, cau-teloso, completamente cheia, debaixo do travesseiroFeito ,sso. voltou á sala, collocando-se, risonhevao lado da moça.

Beberrão insaciável, o Brandão, que não'%^

ô
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é
da copa, teve noticia, a certa hora, de que^% ?&bebtd., se haviam acabado. Para elle, era MMMum desastre. E pensou: quem sabe se a noivou **
nao teria aproveitado o conselho, e guardado' ai-1 &guma cousa no quarto, de accôrdo com a sua ' *recommendação? Disfarçando os passos, entrou na" .' )lalcova. E não precisou.de muito trabalho para ¦'• ™'-: '
descobrir a garrafa, tomar o primeiro trago, e, "y*

81 quiser aiivllinr uma Inatltitlrão humanitária
America, compre um bllbete da (raade I

L
e eoneorrer a* maior «ortrlo dr q«* fU ntkitma•••ria da CHUa. VKKMI.I.H» «^JKiSâ. U
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POR TRAZ DOS PANNQS

ALFREDO
Uma da maiores tristezas de Dias

Braga era não deixar, quando mor-
resse,. uma pessoa do seu sangue que
¦se dedicasse ao theatro. Aos seus

olhos de artista de raça, parecia in-
gratidão desapparecer' da scèna da
vida sem deixar, no palco, um sim-
pies continuador das suas glorias.

— Eu tenho. — c^zia elle, — de-
zenas de sobrinhos, de primos, e.
creio, de filhos. E hão ha um que
mostre paixão pela minha arte,' que
foi a única, entretanto, que deu no-
me á fàmilia!

Foi ao ouvir, num camarim do
Lyrico, ha trinta annos, esta quei-

xa do grande artista, que um rapazola de pouco mais
de vinte annos deu um passo em frente, e òffereceu-se:

Eu, meu tio!
Mas, tens tu,, porventura, vocação para o theatro?
Não sei. Só vendo. Vocação é como laranja: é

preciso provar para saber qual é a azeda.
Dias Braga abraçou o sobrinho, commovido. E dias

depois Alfredo Silva estreava no palco brasileiro, desem-
penhando o papel de um pagem que entra em scena, en-
trega uma carta e retira-sè outra vez.

Y — E's uma revelação, meu filho L
do i.° acto, o grande actor.

E abraçando-o:
Serás a gloria da família!

O primeiro cuidado do novo artista foi
do tio qual seria o seu ordenado.

Três mil reis -por noite, para principiar.
Recebida a feria no fim da semana, Alfredo iniciou

a sua verdadeira carreira artística: emprestou dois mil reis
a Antonietta Olga. trez a Apollonia Pinto, mil e quinhentos
ao carpinteiro, dez tostões ao saudoso Leonardo, com a
condição de ser . reembolsado, no fim da outra semana,
com os juros de 40'n á hora.

Durante algum tempo vegetou o novo artista nacio-
nal em pequenos papeis sem relevo, quando surgiu, um
dia, na cartaz, o famoso «Forrobodó».

Eu quero ser o guarda-nocturno da peça! —-
reclamou Alfredo Silva, ligando grande importância ao
seu pedido.

E justificou:
Eu preciso dar urdem de prisão a uns camaradas

que estão uii atraso commigo
num dinheiro que lhes empres-
tei a juro módico! • .

Deram-lhe o papel. E. por-
que. dezejasse rehaver o seu
dinheiro, ou porque o per-
sonagem o seduzisse, o -cer-
to é que o sobrinho de Dias
Braga se tornou a primeira
figura da peça, dando-lhe um
relevo que a tornou o maior
suecesso theatral do lírãsií.;
depois da <A Capital Fie-
deraly de Arthur. Azevedo. ,

De então a esta parte, Al-
fredo Silva não perdeu mais
o seu prestigio sobre á pia-
téa. Contractado para a Com-
panhia do S. José desde a sua
fundação, isto é, desde 1.° de
julho de. 1911. não a deixou

disse, no fin:

indagar
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mais. As suas econo-
mias, que' dizem re-
gulares. deram-ihe ba-
nhas de capitalista :
engordou, prosperou,
creou barrica. Pie.en-
do a cajvicie próxima,
correu ao seu encon-
tro: raspou a cabeça.
E para que ninguém
desse pela novidade,
raspou a cara, até nas
proximidades do pé.

0 theatro nacional
tem, talvez, poucas fi-

guras tão gravemente methodicas como a sua. Admirável
contador de aneedotas, tirou, é certo, o prêmio no con-
curso realizado no Trianon, e em que coube o segundo
logar a Procopio Ferreira. A sua vida é, porém, me-
thodica, serena, equilibrada. Após o jantar, vae para o
theatro, cuja porta do centro, foi ampliada unicamente para
lhe facilitar a passagem. Ajusta contas com um 

"ou 
outro

devedor, e entra em scena. A multidão ri, applaude,
acclama. Como «compére», não ha outro mais adorado
pelo publico. Terminado o espectaculo. vae, a passos certos,
ao Café Teixeira, onde, em mesa certa, lhe é apresentada
uma cangiquinha especial. Dorme a hora certa, e accorda,
diz elle. logo que se levanta.

E' o commendador Alfredo! — dizem os collegas
que lhe invejam a prosperidade.

E outros, que ainda não saldaram a divida:
E' o judeu da communidadel

Cauteloso e precavido, não empresta um vintém', diz-
se, sem garantia segura de pagamento. O seu camarim é
uma verdadeira loja de antiquario. Jóias, calças, combinações,
colletes. <>soutiens-gorge-. tudo está alli. catalogado, numerado,
rubricado, muna efceripturação como- não ha outra, talvez,
em casa de penhores do Rio de Janeiro. E é com essa
mesma ordem que elle traz, desde moço. .>a escripta
do coração.

Nesse terreno, é o modelo da castidade burgueza. Apai-
xonou-se uma vez na vida, e «grudou-se > á creatura
que o prendeu. E vivia feliz com o, seu destino, querendo
e sendo qusrido, - quando, de repente, o seu coração - en-
viuvou. Revoltado contra a Morte, o guarda-nocturnh do
(.Forrobodó apitou, O destino foi, não obstante, cutn-
pndo. E Alfredo Silva resta, hoje, sem companheira, para
não profanar a suave lembrança da morta.

Arranja uma ligarão, fi-
lho! — aconselha, ás vezes, a
sra. Antonietta Olga..

Deus me livre, pequena,'
— protesta o querido artista.

E accentúa•
Agora, não ha mais tem-

po. Vou comer de restaurante..
Comer de restaurante signifi-

ca. paia elle, affeição de \ uma
noite, amor pago á vista, á bocca
do cofre. E é assim que elle
viaja, agora, por São Paulo, com
grande tristeza do publico do São
José. que anda, aqui. com sau-
dades de seu apito...

«João Kaetano

'¦/fíSSmiÈk

li I l i ij j[ r j I T jfj\
vujlL- í TI J r ~ Tt



A MAÇÃ 1

,

» 22 de. Julho de< 1922

i ¦...

^^^^MmfãMmm^g^^^^mmwsimw^mm

R TRAZ DOS PANNOS,..

__*¦ 'ÍF '^í ^^*___\ * ¦ ¦'¦*'*' "'x V-*¦¦*> _í__a_Pí»'^í:S^^^^^_2É^_tfflH______f

" *X-'XA if\'*1\ 4y~s:: ¦ '"' ¦_
/f(\ í ¦:-lr '^íJ

____ MMW^Mw ^^M ___¦_*£__ ^k. li W_____T fl__I ___a ____!
____ MMwtJ^ ^fe__*V. ^i> m^^-l) 1 j| ^l_B_9____C'a*? __T* >' ____________________________B ______! ____}

M^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^l -^^^__ ___i __B _K _¦ a^BBr»% ^9dE__fe ^^^1

__¦"' " W_É^I^_.' .' ^________^_____________________________________________________________________

___ W/*^.' ¦• -^^ I

'Ü______________L -:^_____________l:' ________B_k _ " ,________B__P_______________ H^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ is_____s>"e____i i__r5_l _______

::*:-;

ALFREDO SILVA

lIWSIMEISEll^^g^Hpg



22 de Julho de 1922 AWAÇÃ

A CASTA Tlütá
COMEDIA EM 2 ACTOS, DE JAN RICHORA

30 annos — SILVINA\ PERSONAGENS: BELMIRO
42 annos — viuva.

Sala de visita em casa de Silyina. Grupo estofado.
Porte-bibelot - Piano - Na parede:: espelho/quadros
e o retrato do marido de S.lvina, um homenzarrão de
grandes bigodes, fardado de òfficial da marinha mercante.

Portas á direita e á esquerda.

ACTO i.o
SCENA ÚNICA

SILVTNÁ E BELMIRO
SILVINA — (abrindo a poí-

ta) Quem é?...
.MIRO -- (entrando na sala) Sou

Não me esperava... bem sei... Vim
-lhe uma surpreza...
SlL\lNA — Não contava com a

-.visita.-.. Desculpe... nem estou ves-
devidamente... para recebel-o...
BELMIRO — (beijando-lhe a mão)

melhor fechar logo a porta... Nin-
me vio entrar... Custei um pouco

achar a casa... Tinha idéa de que a
morava no 47... que a casa é 41...

AINA — Porque veio assim... sem
me avisar./

BELMJRO — Disse-me que apparecesse... e eu quizfazer-lhe uma surpreza...
SILVINA — Podia ao menos ter lelephonado...
BELMIRO — Para que?... Perderia a graça... 

'
"'"""^ .¦«¦¦¦W.M.MWW ¦ .U>...  ---¦........

(Cor.t. de HAROLDO)
noso e queridissimo das meninas, para surgir aquelle
meninote simples e bom que «shootaya», annos atraz, uma
laranja sem dono no gramado do largo da Carioca.

Vezes ha, entretan- £f^
to, eth que Harcldo
se entristece: é quan-
do, na intimidade, to-
ma do violão, e cho-
ra, em toada triste, a
impossibilidade daquel-
ia forniosissima ingra-
ta, que, sabendo-o do
Botafogo, continua a
torcer, com todos os
dedos, pelas victorias
do tricolor...

w\V\Â//l BEI

li | í \ \v ujvA f;iZcr

II fr\ \ \ \\ SUa
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Pé... lopidas

SILV[N"A — E se eu tivesse uma visita no momento''
(tomand»-!h- o chapéo) Sente-se por obséquio...

BELMIRO - (sentando-se) Obrigado... .Mas a Snra.tambem... faça o favor... fique aqui... Sente-se... Não creio
que vá receber uma visita de pé„.

SILVINA —, (sentando-se'junto 
dellò) Nunca imaginei

que viesse' aqui...
BELMIRO - Èu disse.J"

_ 
'SILVINA- - Mas eu, não

acreditei... Pensei que estivesse
brincando no telephone...1' ' BELMIRO' - sSe-, lhe desa-
grada a visita... posso reti-

; rar-mc... não quero compro-
mèttel-a.y

SjLV INA — Pôde comprometter-rceLi
se sahir agora... os visinhos sabem "que

-eu' estou sosinha.JElles viram quando a
creada sahio para ir á cidade... SiS vol-
tara logo;., mais... A's cinco...

BELMIRO — (animando-se) Está
sosinha?... Que feliz .acaso... Ha quanto
tempo esperava essa opportunidade para
dizer-lhe quanto a sua pessoa perturba
à minha vida... Não me sae da hiiagi-
nação...

SILVINA — Não diga isso... Não é sinctro_.
BELMIRO — Nunca suppuz que ficasse tão emocio-

nado quando a encontrasse... assim... com liberdade... {pe-
gando-lhe na mão) Veja como estou frio...

SILVINA — Eu tambem...
BELMIRO — (beijando-lhe a mão) Se os meus beU

jos pudessem- aquecel-a...
SILVINA - Não faça isso...

BELMIRO - Dei-
xe-me- beijal-a direito...

SILVINA — Co
mo?!... Que faz?_ Que
horror!... Não vê que
eu não posso deixar
que me beije no ros-
to... Não Snr.!..,

BELMIRO - Que
mal tem isso...

SILVINA - Tem
muito... . .

BELMIRO — Bei-1
je-me... então... se. não
quer que eu a beíjew

fim»'

I

mprar ..... bilhete daCmz Vermelha é, além «le uma ltal.lll<«rãw a *or«e. ..m auxilio a crande rruiada!

\
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Divorcio religioso
O illustre e virtuoso sacerdote, amigo inti-mo do casal, fez o que lhe era possível para que ovinculo não fosse desfeito. Brigas violentas, in-compatibilidades profundas, foram desfeitas porede. Mais de uma vez a sua diplomacia christãreconduziu ao lar o esposo fugitivo, agindo damesma forma quando a linda senhora se ia refu-

giar na casa da irmã. Ultimamente, porém, a re-conciliação se tornara impossivel, determinando aseparação judiciaria. O vigário e amigo achou,
porem, com a sua alma de santo, que ainda podiaintervir, e interveio. Na
sua opinião, o escaaialo
era evitavel. Ficasse tudo
em silencio, por uma com-
binação particular e ami-
gavel.que elle se encarre-
garia de regular a situa-
ção de ambos.

Acceitaram, os dois,
o alvitre. Leviana, porém,madame informava ás
amigas:

Estou quasi livre,
menina.

E explicava:
Padre Fulano está

tratando, já, do meu di-
vorcio religioso!
Mordeduras...

O conhecido capitalista
voltou da entrevista com
a linda senhora visível-
mente contrariado.

COITADOS... .
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—Que é que tem? —indagou o secretario,que
e, também, amigo do peito.«Mordedura», — respondeu o chefeDe cobra?

Eelle:
De «cobre»!

A ferida foi de cinco contos.
As que sabem prender...

Durante algum tempo as rodas bohemias
notaram na vida do brilhante homem de letras
uma certa alteração. Um dia, o caso veio a furo:
o illustre literato estava captivo de uma conhecida'

mundana, que o retinha
nos seus braços morenos
ha mais de seis mezés.
Submettido a interroga-
torio por um amigo,opõe-
ta confessou, então:

— E' possível quenão acredites, más é puraverdade. Quando eu me
casei, amava doidamente
minha mulher, que era
linda. Ao fim de oito dias,
enganava a, entretanto,
miseravelmente, com uma
franceza da Gloria. Ago-
ra, no entanto, estou em
companhia de Fulana, e...

E terminou :

— A, senfcasa nuaea se subiaeM©» a sett mAMÍi9 f-Nttttça{sa»Romsdí*çuS*õe8, meai*», ©u sem*pre fi,c© «te cima r

— Sou
fiel!

inteiramente

E era verdade.
~~~~~~~~ "~~** «««^ »«^ ~~~~^
(Cont. de LAURO MULLER1 """'"""' ww^m., ,w.„— Diga ao N'ilp que ainda não chegou a hora,

d'elle falar commigo...

(Cont. de LAURO MULLER)
signal ir o político fino, subtil, intelligentè, munhoso. ca-
paz de embrulhar com um sorriso toda a política nacional.

Por ocçasião da guerra com a Allemanha, o povo,em massa, foi ao Cattete saudar d presidente Wenceslau.
Ministro das Relações .Exteriores. Lauro Muller, que havia
assignado a declaraçãç de rompimento, olhava á multidão
agglomerada cm frente ao palácio, abrigada da chuva
que cabia sobre centenas de chapéos.

Povo heróico"! — exclamou, de repinte.
E com aquella ^Sua ironia ¦ mordente. causticante. ter-

rivej;
Declarar guerra com uma chuva destas!...

Recentemente,, 'na ultima campanha política, foi o
único que ficou de fora. NO dia da escolha' do
candidata Bernardes, adoeceu. Na tarde do reco-
nheciniento d*este. foi vèr Charles Chaplin, no
Avenida. Xo dia da votação do estado de sitio,
teve febre de 40 grãos. Um mez1 antes, Nilo
Peçanha mandoú-lne um emissário;

-Diga ao Lauro que eu quero falar com
cl!e. — disse.

0 jiortidor foi. e recebeu esta resposta:tp T§<\\y &

E continuou no seu logar, entre a onpa e o rochedo,
mas olhando com simpathia, e ao mesmo tempo com des-confiança, por um e por outro.

-Membro da Academia, constitue, alli, sem ser pro-
priamente um literato de profissão, um dos elementos
de maior prestigio da casa. Orador pittoresco e impeccavel,
convence, encanta, seduz. Os seus discursos, repletos dê
uléãs largas e conceitos brilhantes, são jóias literárias,
em que se revellam, sempre, um grande estadista, uni
fino espirito, uma bella e inconfundível organização de
homem de letras.

£' a grande raposa nacional! - dizem os jornaes
que o atacam.

Lauro Muller lê isso, e sorri. E' queelle sabe, na consciência de si mesmo, queas rapozas diriam, entre ellas, se apparecesse
uma acima das outras:

E' o Lauro Muller de pello e rabo!
E a rapoza que tal ouvisse, ficaria, |

com certeza» desvanecida...
Rodin

;^F?N$*
Sm *om„ro„ um bilhete da Crur Vermelha Brasileira t E a maior da Amerlea e a melhor aT^^l
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CONSELHOS
Minha illustre senhora. — 0 assumpto que

motiva a sua consulta de io do corrente é um
dos mais delicados que me podiam ssr submet-
tidos. Não, sem duvida, pela difficuldade da
solução ; mas por encerrar matéria que, ventila-
da, fará convergir para mim uma infinidade de
antipathias.

Pergunta-me a senhora porque motivo certos
homens finos, casados com senhoras
chies e pertencentes ás altas rodas mun-
danas, deixam-n'as de parte, num aban-
dono perigoso, para se irem unir, erfl,
amplexo apaixonado, ás mulheres dos
outros, ou a simples burguezas sem a

f menor representação social. Isso lhe pa-
rece extravagante, bizarro, inexplicável,
quando é, entretanto, a cousa mais exr

plicavel e natural deste mundo.
Nao sei se a minha formosa^amiga viu, ha

duas ou trez semanas, em um dos nossos cine-
mas, um «film» intitulado «A deliciosa creadinha».
E' a historia de uma creaturinha linda que,
disfarçada em creada,
consegue arrebatar o
coração de um jovem
engenheiro americano,
compromettido já com
uma senhorita de bel-
leza fictícia, que dor- .
mia remendada de em-
plastros, de ligas, de.
papelotes, que lhe da-
vam durante a noite
a feição de um verda-
deiro monstro.

A mulher deve ter

sempre em* conta a influencia que a sua
intimidade exerce sobre o esposo. Se a sua
belle^a não fôr natural, deve ella evitar què elle
alveja na sua «officina», com os seus papelotes,
as suas gommas, os seus cremes, as suas po-
rnadas. E' esse espectaculo horrendo, que leva
certos maridos ao abandono da mulher, prefe-
rindo a do amigo, que pôde ser mais' feia, mas
que elle nunca viu emplastra Ia, a ras-
par o braço com. a «gillette» e a fa-
zer da cabeça revolta um pequeno ta-
boleiro de rebuçadps.

Seja, pois, tanto quanto possível,
ceremoniosa com o seu companheiro.
Se a senhora usa de artifícios, não os
deixe perceber ao esposo. Seria moti-
vo para que elle, amanhã, a abando-
nasse por uma outra mulher egualmen-
te artificiosa, mas que elle prefereria, por não
lhe patentear, 

' como a senhora, as particu-
laridades do seu rejuvenescimento.

Trate o seu esposo, nes se terreno, como
se elle fosse uma visita. Se todas as senhoras

comprehendessem as-
sim, não estaria tão
desenvolvida, no mun-
do civilisado, essa tris-
te instituição que é,
entre nós, o adultério
elegante.

Sua creada

Mme. Benedicta

r • ' ' ' iI" '•' '.)
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SILVINA - :Prefi-

ro isso... Ao menos
poderei escolher um
logar mais convenien-
te... (beijando-o na boc-
ca) Aqui... (num fris-
son) olíl... Não devo
fazer isso... Não fica
bem... Eu sou uma
mulher virtuosa...

BELMIRO - Pen-
se apenas no meu
amor...

SILVINA - Seu
amor é criminoso... não
devo pensar nelle...

BELMIRO - (pu-
xando-a pela mão)
Conversemos como bons
amigos... Venha sentar-
se um instante aqui...

SILVINA -- Aon-
de?... Não tem Jogar

na cadeira...
BELMIRO - No meu eólio... Ve-
nha...

SILVINA — Que loucura!... Não
imagine que eu seja uma ingênua...
uma inexperiente... Eu sei bem...
aonde isso pôde levar... Já fui ca-
sada... Sabe... Conheço essas cou-*as... Nao imagine que eu seja uma mocinha sem praticada vida...

BELMIRO Que mal faz?... Um instante Em-
quanto conversamos como bons camaradas...

SILVINA Não insista... Já disse que não vou&e quizer... venha sentar-se no meu collo... Prefiro isso...
BELMIRO - (sentando-se no collo de Silvina eabraçando-se com ella - cobrindo-a de beijos)... Minhainterna!... Como eu te desejo e te amo... Quero que tusejas mmha... Somente minha... Eu te amo...
SILVINA -- (depois de estar um instante abra-com Belmiro, cobrindo-o de beijos furiosos) MeuDeus!... Que horror!... Eu não tinha visto... Saia! Saia'

(empurrando Belmiro) Levante-se!... Deixe-me!... Que horror.'!
BELMIRO - (esjiantado) Mas que aconteceu?!...
SILVINA - Aqui... deante do retrato de meu ma-mio... Que horror!... Parece que elle está olhando paramim e me censurando...
BELMIRO - Que tem o retrato?... Não pense nisso...
SILVINA Xâo. Snr.!... Andei mal... Que horror!...
BELMIRO Afinal... „áo ficaria bem tirar o re-

trato da sala...
SILVINA -Quem fal-

Iou em tirar da sala o
re-rato do meu Alfredo...
Pobresinho... A nossa pre-
sença aqui... chega a ser
uma profanação... - "

BELMIRO -' Aonde
iremos... então?... Isto é
um disparate... Não po-
demos ir conversar no
meio dá rua..,'

SILVINA — (encami-
nhando-se para uma por-
ta. :i esquerda) 'Vamos pá-
ra aqui... E' }>rçferivel...

Jamais desrespeitei a me-
moria de meu marido..

BELMIRO --. Pois en-
tão... vamos... para lá... Po-
demos conversar ahi mes-
mo...

SILVINA - Entre...
não repare... o meu quar-
to está um pouco desar-
rumado... porque eu estive
deitada depois do almo-
ço... Não repare...

ACTO 2.»
SCEXA ÚNICA

/ M>1 \1~ 1 /^
Pblt À rieZ?/
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(Silvina conduz Belmi-
ro até a porta da rua —
vae abril-a, quando elle a
abraça, cobrindo-a de bei-
jos.)

SILVINA - Que faz?...
Que loucura!... Meu Deus!...

BELMIRO — Meu amor!... Até breve!...
SILVINA — (cobrindo o rosto com as mãos pchorando) Eu devia morrer nesta hora... Devia morrer...

Coitado do meu Alfredo... E eu que jurara que seria
fiel á sua memória... (voltando-se para o retrato do ma-
rido) Perdoa-me Alfredo... Perdoa-me... Nunca mais... fu-roí... Nunca mais... (para Belmiro) Ainda está ahi?!...
Retire-se!... E nunca mais volte nesta casa... Ouvio?...

BELMIRO — Mas... Silvininha... meu amor!...
SILVINA — Retire-se... já disse...
BELMIRO — (sahindo) Pois bem... Eu vou... Não

é preciso ficar tão zangada...
SILVINA — Vá de uma vez jKira sempre... Nunca

mais volte aqui... E... olhe!... Outra vez... se quizer.. podever-me... mas terá de alugar um quarto... bem longe da-
qui... e que não tenha vista para o mar...

Jan Richora

Namorados!!!
Deveis ser os pri-
meiros em fazer
provar os

A vossas
escolhidas.

Não permittais queoutras pessoas se antecipem.
PREPARAE-VOS!

*l



RIALTO 0 cinema preferido

pelo "Set" carioca

HOJE e AMANHÃ
Ultimas exhibições de

Mulheres Levianas
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A SUPER-PRODUCÇÃO DE

ASSOCIATED PRDDUCERS
A marca suprema

A seguir, será:

Principaes interpretes:

HAZEL DOWN
E

L K, LINCOLN

Ambientes Luxuosos
Regias Toillets

Interiores de apurado
gosto
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POR TRAZ DOS PAMOS

ir

Como começou a sua carreira artística ?
Ninguém sabe.
Nem mesmo o Laffayette Si.va, do "Corrêa",

que possue. alem de um retrato da Doroty Daton,
pirecida com a actriz Palmira Silva, um completo
archivo de c isas de theatro.

João Luso, o critico grisalho e comp» tente que
as i lateas carioca? ouvem c»m prazer
durante os espectaculos, o uroprio João
Luso, não sabe. também, ao certo, como
appareceu a interessante guitarrista que
é h> je, no theat.o nacional, Mme. Bar-
btiro Ananias.

Diz. porem, o Vieira Filho, que tanto
se interessa pelas o isas de anta^ho, que
foi numa ca*ade innoct ntes "sandwiches"
de fiambre, onde a ua voz echoòu pela
primeira vez, acsttst ndo, p Io ade ntado
da hora, as visinhanças da Avenida
Gomes Freire. N-sse tempo o joven re-
dactor era repo ter de policia e critico
de rte nas horas >agas.

A i alante actriz. cnm a sua voz. c>n-
quistou o, prenieuo, a elle, ao seu frack e mais
um cravo.

Pasmaram a ser, então, o par mais delicioso da
casa do Recreio.

Depois... uma viagem a S. Paulo,
um casamento... e desapareceu da
circulação aqui, n 1 "?io, a encantadora
interprete do "Wiski". E tal vez por
is o elle, o brilhante chroniva. vae
vivendo ora aqui, ora acolá, completa-
mente "wis... quecido!...
Bola... chinha...

Ella, de tão gorda, pare-
ce uma bola Tem, entretanto
um cavalheiro resneitavel, de
nome e posição, que lhe for-
nec- os meios de subsistência:
roupas caras, sedas etc.

— E é verdade, com-
mentava a actriz Adriana de
Noronha, no jardim, do Re-
puMica — aqui.Io é que é dar• "-¦ ?
ti atos á "bola". "¦'*

Bis! Couto!

No tempo do íris, um dos espectadores
mais assíduos era o conhecido advoga-
do do nosso foro, ex-director da Com-
panhia do theatro Recreio.

Freqüentavaebatia palmas incondiciona'mente.' Mas uma noite o illustre discipuo do Dr. Es-meraldino Bandeira esqueceu-se de bater as pai-mas do estylo, deixando a platéa ouvir a loura ac-triz murmurar, vesiida de bahiana e com a voz"doce": Pede bis, Couto! Pede bis, Couto!...
E... leito...

No camarim aa actriz Mathilde Cos-ta discutiam typos.
O meu é assim, assim, disse a ac-triz Celeste. , ^

^,.~7E °.meu — assegurou a adrizCélia Lenatti, — é baixo, magro e poucofallador. E o teu ?
E a veneranda, resignada:Eu ? Ah ! minha filHa ; já não façomais quesião "de... eleitos"!...

Fios d'ovos
Aquella meza do Assyrio, na tardeencantadora <i0 chá da S. B. A. T.. eracomposta do que ha de mais distineto no nossomeio theatral. o Cerca, o Mario Nunes, o dr. Fróesa iliustre co nediaute e o Rochinha.

A palestra, que versava sohre aventuras ga-lantts. já ia em "meio", qnan-.o o Ro-chinha, notando sobre ocollo da pen-til artista uns fios compromettedores eescandalosos, indagou, curioso:Que é isso ?
E o dr. Fróes, brejeiro, fingindo

julgar que a pergunta lhe tinha sido
dirigida:

São "fios d'ovos"...
E mastigou, calmamente, os "fios

d ovos" que a actriz lhe offe-
recia...

I.KideauJêêêêL tÜ^V

^^———_T_-,1, ^_
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Microscomo, Elogio das flores e dos insectos, de
Hermes Fontes,- br. 3.000, ene.

Moinhos de venta, (2a, edição), humorismos de Bas-
tos Tigre, br. 4.000 ene.

Noticia da Grande Guerra, (1914-19x8, Front Belga),
pelo Major Dr. Corrêa" do. Lago, ex-addido mi-
litar á Legação do Brasil, junto ao Governo Bel-
ga, obra ornada com innumeras gravuras e map-
pas, br. 10.000 ene.

Nevrosci, versos -de Murillo . Aranha, br. 4.000 ene.
Nhônhô Rezende, romance de Abel Juruá, (pseu-donymo da escriptora D. Iracema Guimarães

Villela), br. 4.000 eac.
Os Caiçaras, prosa do saudoso humorista Baptista

Coelho, João Phoca, prefacio de D. Julia Lopes
de Almeida, br. , 3.000, encadernado

O Pzt Ijrcha da I.-nprensa, do Dr. José da Fonseca
(da Academia Mineira), br. 3.000, ene.

Outomno, poesias do saudoso poeta Mario Pedernei-
ras, com ilustrações dos nossos melhores dese-
nhistas, br.

O Império do Sarcasmo, do Dr. Caio de Carvalho,
brochado

O Feiticeiro, do Dr.- Xavier Marques, da Academia,
brochado 5.000 ene.

Js Alhdosv comedia em 3 actos, de Gastão To-
jeiro, br.

O EI gmte Doutorzhho, a propósito em 1 acto, de
Gastão Tojeiro, br.

O Acre, romance de Nios, br.
Os Gaúchos, de Mucio Teixeira (Barão Ergonte)

, Estudo do meio physico, do Momento histórico,
da Vida pampeana, do Cancioneiro popular, e
Synthese biographica dos rio-grandenses illus- -
três, i" e 2° volumes, de grande formato, cada

um, br. 7.000 ene.
O Hospsde, romance de Aristides- Rabello, br..
O Imperador visto de p;rto, (Perfil de DiPedro"

II), por Mucio Teixeira, Barão Ergonte, intimo :
da família imperial decahida, br. 5.000 . ene. ¦

O Perigo americano, de Medeiros e Albuquerque,
da Academia, br.

Poemas e Sonctcs, de Ronald de Carvalho, obra
premiada pela Academia, ene.

Paginas de critica, de Medeiros e Albuquerque, da
Academia, br. 5.000, ene.

Philosophia da Arte, do Dr. Vicente Licinio Ca:do-
so„ br.

Prosas de C3sandra, chronicas do Dr. Eduardo Ra-
mos, preafeio do Dr. Ruy Barbosa, da Acade-
mia, r br. 4.000, ene.
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Preceitos e Concet-g, do Prof. Dr. A. Austregésilo,
da Academia, br. 5.000, ene.

Pastoraes, de D. Silverio Gomes Pimenta (da Aca-
demia), br. 4.000, ene.

Palavra Publica, do Prof. Dr. José Eduardo
da Fonseca, (2a edição) br. 3.000, ene.

Probhmas da Guerra e da Paz, pelo Dr. Nuno
Pinheiro (fiscal do Governo nos bancos), bro-
chado 4.000, ene.

Reminlsrencijs d- um rábula crlminalista, do Dr.
Evaristo de Moraes, .. br\ 10.090, ene. 12.000,
chag.

Ronda dos Se:ubs, (2a edição), de Gustavo Barroso
(João do Norte), br. 5.000 ene.

Silvestre Lagedo, romance de Plinio Cavalcanti,
brochado 4.000, ene.'

Scienciá parlamentar, de Hamilton, trad. de Otto
Prazeres, brochado

Tratado brasileiro do Jogo do Pocker, por José
Caetano (pseuidonymo) contando regras indispen-
saveis, golpes certos, conselhos oriundos de uçia
longa pratica e varias pilhérias, br.

Terra Cov.l.scente, poesias de Mausueto Bernardi,
brochado

Tumulto, poesias de Prado Kelly, br.
Torrente encadeada, poema de Octavio Augusto,

brochado
Tratcdo de srhncla oceulta, de Mucio Teiexira,

Barão Ergonte. A ia parte trata exclusivamen-
te da doutrina theosophica; a 2a ensina a manei--
ra pratica de lêr a sorte pelas linhas da mão
e pelas- cartas de baralho. Trabalho nrágáfi,:
camente illustrado, dotado/.1' de um bararho ilãe

-cartas adequadas á matéria, cartonado -"
Tonei de Dicgmes, nova edição das notáveis chroni-

cas do Conselheiro X. X. apparecidas em livro
sob esse titulo, br. 5.000, ene.

Vüle de Joseph t, continuação das famosas chronicas
do Conselh.iro X. X. (Humberto de Campos,
da Academia), br. 5.000, ene.''

365 dias de Bouhvard (2a edição), de Théo-Fi-
lho, br. 4.000 ene.

Marido e Amante, romance do Dr. Américo Wer-
neck, br.

Um desfiar de lembranças, do Dr. Cyro de Aze-
vedo, br. jj .,

Couszs do meu tempo, de Ernesto Mattoso, br.
Era uma vez... — versos de Guilherme de^Almei-
da, br. . ;
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